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  Bolsonaro. Em 
isolamento no Pa-
lácio da Alvorada, o 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, por 
videoconferência, da 
cerimônia de come-
moração dos 92 anos 
da Polícia Rodoviária 
Federal. Além disso, 
o presidente realiza 
reuniões virtuais 

com os ministros 
de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, 
e da Secretaria-Geral 
da Presidência da 
República, Jorge 
Antonio de Oliveira.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza uma 
série de videoconfe-
rências com secretá-

rios e assessores da 
pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros virtuais 
com representantes 
do Nubank, do Valor 
Capital Group, do 
Milken Institute e da 
Kirkoswald Capital.
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   MANCHETES  DO  DIA

Estados apoiam reforma 
ampla nos tributos 
sobre o consumo

Após o ministro da Economia, Paulo Guedes, enviar 
ao Congresso projeto de lei para unificar o PIS e a Cofins, 
dois tributos federais, os representantes dos Estados 
passaram a apoiar uma proposta abrangente, que inclua 
todos os tributos sobre consumo, entre eles o ICMS. Já 
os prefeitos querem manter a autonomia sobre o ISS, ou 
ampliar sua fatia nas receitas para compensar a unifica-

ção. Uma comissão mista formada por deputados e senadores já analisa duas PECs de 
reforma tributária. Embora haja diferenças, ambas têm em comum a inclusão tanto 
do ICMS como do ISS na proposta de unificação dos tributos em um Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), indicou que 
é preciso aproveitar o cenário favorável, já que o apoio majoritário dos governadores 
à inclusão do ICMS na reforma é algo inédito. No passado, os Estados já levantaram 
resistências que foram decisivas para enterrar propostas de simplificação do ICMS.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados apoiam reforma ampla 
nos tributos sobre o consumo

Folha de S.Paulo (SP): 
Taxa de cura da Covid-19  
é 50% maior na rede privada

Valor Econômico (sp): 
Disputa acirrada pela Oi
faz preço da ação disparar

O Globo (rj): 
Mais de 40% das famílias 
receberam auxílio em junho

Zero Hora (rs): 
Pesquisa projeta 5,7 mil cancelamentos de 
matrículas nos ensinos Fundamental e Médio

A tarde (ba): 
Shoppings e templos são 
reabertos hoje na capital

Jornal do Commercio (pe): 
Operação da PF no Recife 
afasta servidor

O Dia (RJ): 
800 morreram à espera de 
leitos em hospitais do Rio

The New York Times (eua): 
Aumento nos pedidos de seguro-desemprego 
sugere recuo na recuperação de vagas

The Wall Street Journal (eua):
Mike Pompeo pede que chineses 
mudem Partido Comunista

Financial Times (ru): 
Johnson vai limitar propaganda de comida 
não saudável em esforço contra a obesidade

El País (ESP): 
Supremo questiona semiliberdade 
dos presos do ‘procés’

Hidroxicloroquina não é eficaz 
em casos leves, diz estudo

Saúde recebeu alerta de falta 
de medicamentos essenciais

Atas de reuniões apontam que mem-
bros do Centro de Operações de Emer-
gência, do Ministério da Saúde, alertam a 
pasta desde maio sobre a falta de medica-
mentos para covid-19 na UTI, como se-
dativos e analgésicos para intubação de 
pacientes. A pasta participou da compra 
mais de um mês depois. Paralelamente, 
havia grande estoque de cloroquina.

Um estudo coordenado pelos princi-
pais hospitais privados do País aponta 
que a hidroxicloroquina, associada ou 
não ao antibiótico azitromicina, não tem 
eficácia no tratamento de pacientes in-
ternados com quadros leves e modera-
dos de covid-19. A pesquisa foi publicada 
ontem na prestigiada revista The New 
England Journal of Medicine.

fotógrafo/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A crise provocada pela pandemia do 
novo coronavírus levou a arrecadação fe-
deral a registrar o pior junho em 16 anos. 
Com o adiamento no recolhimento de 
tributos e os efeitos econômicos da crise, 
ingressaram R$ 86,258 bilhões nos co-
fres da União no mês passado, um tombo 
de 29,59% em relação a junho de 2019, já 
descontada a inflação no período. O re-
sultado é o pior para o mês desde 2004, 
quando a arrecadação em valores atuali-
zados somou R$ 78,693 bilhões.

Segundo os dados da Receita Fede-
ral, a suspensão na cobrança de tributos 
- medida adotada para aliviar o caixa de 
empresas num momento de forte queda 
no faturamento - teve um impacto nega-
tivo de R$ 20,417 bilhões no mês passado. 
Houve ainda queda de R$ 2,35 bilhões na 
arrecadação por causa da desoneração 
do IOF nas operações de crédito, outra 
medida adotada para facilitar a renego-
ciação de dívidas por empresas e pessoas 
físicas neste momento de dificuldades.

Um conjunto de notícias preocupan-
tes abalou a confiança dos investidores 
em todo o mundo na sessão de ontem, 
o que provocou perdas importantes no 
mercado acionário e levou à valorização 
do dólar ante o real. O avanço persis-
tente da pandemia do novo coronaví-
rus nos Estados Unidos, que viram o 
número de pedidos de auxílio-desem-
prego voltar a subir; a renovada tensão 
entre Washington e Pequim; e a confir-
mação de que as gigantes de tecnologia 
serão submetidas a uma investigação 
antitruste levaram o Dow Jones a fe-
char em queda de 1,31%, o S&P 500 a 
recuar 1,23% e o Nasdaq a um tombo de 
2,29%. O Índice Bovespa, sem notícias 
no cenário doméstico que pudessem 
neutralizar a influência de Wall Street, 
foi na onda das bolsas americanas e 
caiu 1,91%, aos 102.293,31 pontos. 
No ano, o indicador voltou a acumular 
perda de dois dígitos, agora de 11,55%.

No mercado cambial, o dólar à vista 
encerrou o dia com ganho de 1,92%, 
cotado a R$ 5,2138, após três sessões 
seguidas em queda.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 fechou a ses-
são em 2,03%, mesmo nível do ajuste 
da véspera, e a do DI para janeiro de 
2022 também ficou estável, a 2,97%.

  INDICADORES

Oi fecha acordo para vender 
área móvel para americana

A Oi anunciou ontem que fechou um 
acordo de exclusividade com a Highline 
do Brasil para a venda de sua unidade de 
telefonia móvel. A empresa - especiali-
zada em infraestrutura de telecomunica-
ções e controlada pela americana Digital 
Colony - colocou na mesa um valor su-
perior ao preço mínimo de R$ 15 bilhões 
estabelecido para a Oi Móvel. Segundo a 
operadora, a proposta da Highline supe-
rou tanto a feita pelas três líderes do se-
tor - Vivo, Claro e TIM - quanto a da con-
corrente mineira Algar Telecom.

Banco do Brics investe em 
desenvolvimento sustentável

Mais de 29 milhões de famílias 
receberam auxílio em junho

Índice Bovespa cai 1,91%; 
dólar avança a R$ 5,2138

O banco do Brics, que anunciou nesta 
semana financiamento de US$ 1 bilhão 
(R$ 5,2 bilhões) ao governo brasileiro 
para auxílio a programas sociais de com-
bate à covid-19, avalia atualmente uma 
carteira de investimentos no País que 
soma US$ 820 milhões (mais de R$ 4 bi-
lhões). São projetos de infraestrutura e 
logística que têm de se encaixar no que 
o NDB (sigla em inglês para Novo Banco 
de Desenvolvimento) elegeu como foco 
prioritário, especialmente no pós-pan-
demia: o desenvolvimento sustentável.

Cerca de 29,4 milhões de famílias bra-
sileiras receberam algum auxílio emer-
gencial no mês de junho em função da 
pandemia do novo coronavírus, o equi-
valente a 43% dos domicílios do País. O 
resultado representa um avanço de 3,1 
milhões de lares beneficiados a mais em 
relação a maio, com o aumento da co-
bertura de programas de transferências 
de renda como o auxílio emergencial e o 
Benefício Emergencial de Preservação 
do Emprego e da Renda. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Covid-19 mensal, divul-
gados ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). “O pro-
grama conseguiu atingir os mais pobres, 
sob essa ótica ele foi bem-sucedido”, 
disse José Ronaldo de Castro Souza Jú-
nior, diretor do Ipea. 

Arrecadação tem pior junho em 16 anos

Secretário da Receita afirma que 
reforma beneficiará vários setores
Muitos setores se beneficiarão com 
a proposta de reforma tributária do 
governo, na opinião do secretário espe-
cial da Receita Federal, José Tostes. 
“Não existe em lugar nenhum do mundo 
reforma tributária nula. Os efeitos de 
qualquer mudança na estrutura tribu-
tária sempre vão ser distintos em seto-
res e empresas. Tem setores e empresas 
que terão ganhos”, disse tostes ao 
jornal Valor Econômico. Segundo o 
secretário, as empresas que se benefi-
ciarão não têm se pronunciado a favor 
da reforma. O Ministério da Economia 
prepara estudo sobre os setores que 
pagarão menos tributos.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho	

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (22/07)

TBF (22/07)

Ibovespa (23/07)

Poupança Nova (24/07)

CDB pré 32 dias (23/07)

CDB pré 60 dias (23/07)

CDI acumulado mês (23/07)

CDI anualizado (23/07)

Dólar Comercial (23/07)

Dólar Turismo (23/07)

Euro Turismo (23/07)

Dólar Papel SP (23/07)

R$ 1.045,00

0,26%

2,02%

0,33%

0,0000%

0,1749%

 -1,91%; R$ 29,263 bi

0,1303%

 0,02013/0,02013

0,01987/0,01995

0,14%

2,15%

R$ 5,2128/R$ 5,2138

R$ 5,2300/R$ 5,3600

R$ 6,0830/R$ 6,2300

R$ 5,2800/R$ 5,3800

24/07/2020



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

A África do Sul tem verificado uma 
“discrepância enorme” entre mortes 
confirmadas por covid-19 e um número 
acima da média de óbitos por causas na-
turais. Estudo do Conselho Sul-Africano 
de Pesquisa Médicas mostra que houve 
17 mil mortes a mais por causas naturais 
entre 6 de maio e 14 de julho do que no 
mesmo período dos dois anos anterio-
res. Por enquanto, o número de óbitos 
oficiais de covid-19 está em pouco mais 
de 6 mil. “Até a segunda semana de ju-
lho, o número de mortes por causas na-
turais foi 59% maior do que o esperado”, 
diz o estudo. A presidente do conselho, 
Glenda Gray, afirmou que o excesso de 
mortes pode ser atribuído à covid-19 e 
também a outras doenças que avançam 
pelo país, como aids e tuberculose. En-
quanto isso, muitos evitam hospitais por 
medo do avanço do novo coronavírus.

Denúncia afasta Geraldo Alckmin 
da pré-campanha de Bruno Covas

O Ministério Público de São Paulo 
denunciou ontem o ex-governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB) sob a acusação 
de ter recebido R$ 11,3 milhões da Ode-
brecht irregularmente para financiar 
suas campanhas eleitorais de 2010 e 
2014. Após a divulgação da denúncia, o 
ex-chefe do Executivo paulista deixou 
o posto de coordenador do plano de 
governo da pré-campanha do prefeito 
da capital, Bruno Covas (PSDB), à ree-
leição. Alckmin nega ter cometido ilíci-
tos, afirmou que o pedido da Promoto-
ria é “infundado” e que não foi ouvido 
na ação. A denúncia será, agora, anali-

sada pela Justiça. Se aceita, o ex-gover-
nador vira réu e passa a responder a um 
processo. “Ele vai comprovar sua ino-
cência”, afirmou Bruno Covas. “Alck-
min tem um patrimônio menor do que 
quando começou suas atividades.”

internacional

Deputados agem contra tese 
de abuso religioso no TSE

Deputados da Frente Parlamentar 
Evangélica iniciaram uma ofensiva para 
barrar a possibilidade de o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) punir o abuso de 
poder religioso. O grupo pressiona os 
presidentes do Senado, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP), e da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e conta com o apoio do 
presidente Jair Bolsonaro. Os deputados 
também apostam na mobilização de fiéis 
para evitar o avanço da medida, que re-
tornará ao debate no TSE em agosto. An-
teontem, deputados da frente evangélica 
tiveram audiências com Maia e Alcolum-
bre para discutir o assunto. O TSE iniciou 
no fim de junho a discussão sobre incluir 
o abuso de poder religioso como motivo 
para a cassação de políticos. Atualmente, 
o Tribunal entende que apenas abusos 
de poder político e econômico podem 
resultar na perda de mandatos.

Ex-guarda de campo de 
concentração é condenado

Estudo diz que África do Sul 
pode ter subnotificação

Em ato de retaliação, China 
fecha representação dos EUA

Um tribunal alemão condenou o ex-
guarda de campo de concentração na Po-
lônia Bruno Dey, de 93 anos. Ele foi con-
siderado cúmplice de 5.232 assassinatos, 
número de mortos estimado para o local. 
A pena foi suspensa pela idade. O caso foi 
julgado num tribunal de menores, pois 
ele tinha menos de 18 anos na ocasião.

Pequim ordenou hoje o fechamento 
do consulado dos Estados Unidos em 
Chengdu, no sudoeste da China, em re-
taliação contra a decisão desta semana 
de Washington de fechar o consulado 
chinês em Houston. O ministério de Re-
lações Exteriores da China disse que já 
informou a embaixada americana em Pe-
quim da ordem para que o consulado em 
Chengdu encerre todas as operações. O 
governo chinês disse que a decisão é uma 
“resposta legítima e necessária para o 
comportamento irracional dos Estados 
Unidos”, em referência ao fechamento 
da representação em Houston.

Desentendimentos entre Maia e 
Alcolumbre vêm se agravando
Os presidentes da Câmara, Rodrigo 
Maia, e do Senado, Davi Alcolumbre, 
já não têm mais a mesma boa relação 
do ano passado, de acordo com o jor-
nal Valor Econômico. Os dois esta-
riam se desentendendo com mais 
frequência. O embate mais recente 
foi sobre a reforma tributária. Maia 
trabalha pela aprovação rápida do 
projeto, enquanto Alcolumbre man-
teve suspensa a discussão sobre 
o tema, dizendo que houve acordo 
entre os parlamentares para o fun-
cionamento apenas das comissões 
do Congresso relacionadas à pande-
mia de covid-19. 
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Derrota no Fundeb faz governo rever articulação política
O governo vai reorganizar a articula-

ção no Congresso após a derrota na vo-
tação da proposta de emenda à Cons-
tituição que transformou o Fundo de 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb) em programa permanente. A 
estratégia do Palácio do Planalto prevê 
agora que nada seja negociado no Con-
gresso sem o aval do ministro da Secre-

taria de Governo, Luiz Eduardo Ramos. 
Além disso, o presidente Jair Bolsonaro 
planeja trocar o líder do governo na 
Câmara. A função é exercida hoje pelo 
deputado Vitor Hugo (PSL-GO), mas 
a ideia é que o Ricardo Barros (PP-PR) 
- integrante do Centrão e ministro da 
Saúde no governo Michel Temer - as-
suma a vaga.
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GERAL

Desembargador se desculpa 
por ofender guarda municipal

O desembargador Eduardo Almeida 
Prado Rocha de Siqueira, do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, se disse arrepen-
dido e pediu desculpas pelo episódio em 
que chamou de “analfabeto” o guarda 
municipal Cícero Hilário Roza Neto e 
rasgou e jogou no chão uma multa pelo 
desrespeito ao uso obrigatório de más-
cara em uma praia de Santos, no sábado. 
“Me exaltei, desmedidamente, com o 
guarda municipal Cícero Hilário, razão 
pela qual venho a público lhe pedir des-
culpas”, afirmou Siqueira em nota.

Novo coronavírus 
entrou pelo menos 
cem vezes no País

O novo coronavírus entrou no Brasil 
de forma distinta pelo menos cem ve-
zes, na maioria delas vindo da Europa. A 
maior parte das introduções foi identifi-
cada nas capitais com maior incidência 
de voos internacionais, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Forta-
leza. Apenas uma pequena parcela das 
inserções, no entanto, resultou nas li-
nhagens que se dispersaram por trans-
missão comunitária no País. Um novo es-
tudo revela que 76% dos vírus detectados 
até o fim de abril pertencem a três gran-
des grupos que foram introduzidos en-

esportes

tre o fim de fevereiro e o início de março e 
se espalharam rapidamente, antes que as 
medidas de controle de mobilidade fos-
sem adotadas. Os resultados foram obti-
dos por uma força-tarefa composta por 
pesquisadores de 15 instituições brasi-
leiras (em conjunto com instituições bri-
tânicas), que realizou o sequenciamento 
de 427 genomas do novo coronavírus. O 
estudo foi publicado na revista Science, 
ontem, com amostras colhidas de pa-
cientes que testaram positivo para o ví-
rus entre os meses de março e abril em 
85 municípios do País. Trata-se do maior 
estudo de vigilância genômica da covid-
19 na América Latina. “Vamos continuar 
fazendo esse trabalho para acompanhar 
a disseminação do vírus e eventuais mu-
tações”, disse a pesquisadora Ana Tereza 
Vasconcelos, do Laboratório Nacional 
de Computação Científica.

Bragantino vence o São Paulo 
e passa a liderar o Paulistão

Média diária de mortes por 
covid-19 segue acima de mil

Bolsonaro volta a defender uso 
da cloroquina contra a doença

O Bragantino Red Bull venceu ontem o 
São Paulo p0r 3 a 2, no Morumbi, e passou 
a ter melhor a campanha do Campeonato 
Paulista - até ontem, a liderança geral era 
do Santo André. Os times entraram em 
campo já classificados para as quartas de 
final e fizeram um bom jogo. O São Paulo 
abriu o placar, tomou a virada e conse-
guiu empatar, até que um gol de Artur ga-
rantiu a vitória do Bragantino.

Nos últimos sete dias, o Brasil conta-
bilizou uma média diária de 1.055 mor-
tes por covid-19, segundo levantamento 
feito por um consórcio de veículos de im-
prensa junto às secretarias estaduais de 
Saúde. O País registrou ontem 1.317 mor-
tes e 58.080 novas infecções pelo novo 
coronavírus, o que levou os totais para 
84.207 e 2.289.951, respectivamente.

Apenas os Estados Unidos somam 
mais casos (4 milhões) e mortes (144 mil) 
decorrentes do novo coronavírus, se-
gundo a Universidade Johns Hopkins.

O presidente Jair Bolsonaro voltou on-
tem a defender o uso da cloroquina - ou 
da hidroxicloroquina - no combate à co-
vid-19, a despeito dos diversos estudos 
já publicados que atestam a ineficácia 
do medicamento. “Quem não tem alter-
nativa, que não fique querendo proibir”, 
afirmou o presidente em transmissão 
ao vivo nas redes sociais. “Deixo muito 
claro que é uma decisão do médico e 
do paciente”, disse ele, que logo depois 
emendou: “Eu tomei, 12 horas depois es-
tava me sentindo muito bem”.

Derrota do Guarani mantém 
chances do Corinthians

Mike Tyson volta aos ringues 
para exibição com Roy Jones

O Corinthians segue vivo no Paulistão, 
após a derrota, por 2 a 0, do Guarani para 
o Botafogo, ontem, em São Bernardo do 
Campo. Na última rodada da primeira 
fase, no domingo, o time da capital pre-
cisa vencer o Oeste e torcer para que o 
Guarani não derrote o São Paulo. Ainda 
ontem, pelo Paulistão, Água Santa e Mi-
rassol empataram sem gols e a Inter de 
Limeira derrotou o Oeste por 2 a 1.

Mike Tyson, de 54 anos, vai fazer uma 
luta de exibição com Roy Jones Jr., de 51, 
no dia 12 de setembro, na Califórnia. O 
duelo terá oito rounds, será disputado 
provavelmente em Los Angeles e foi ba-
tizado como Frontline Battle (Batalha de 
Primeira Linha). Desde o início da pan-
demia, Tyson tem aparecido nas redes 
sociais em boa forma, realizando treinos 
intensos e sugerindo a volta.

Rede privada tem taxa de cura de 
covid-19 50% maior que a pública
Levantamento da Folha de S.Paulo com 
base em dados do Ministério da Saúde 
mostra que a taxa de cura de pacientes 
de covid-19 internados na rede privada 
é 50% maior do que na rede pública. Em 
média, a taxa de sobrevivência nas uni-
dades públicas é de 34%. Nos hospitais 
privados, o indicador sobe para 51%. O 
levantamento também indica grande 
disparidade entre os Estados: enquanto 
a média de cura é de 45% na rede públi-
ca de Pernambuco, chega a 79% no Rio 
Grande Sul.
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